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    Três anos após a Explosão




    Se Terra Balda pudesse falar, avisaria à Debrí que seu dia seria longo. Não só porque o sol ficaria no céu até as oito horas da noite, mas também porque ela tinha muito a fazer.




    Vestindo sua jaqueta turquesa preferida e uma peruca vermelha de sua vasta coleção, Debrí foi até sua motocicleta, estacionada em uma longa fileira com dezenas de outras na garagem principal do complexo dos Cinzentos. Dois motociclistas já estavam à sua espera: Camila, com a pele muito escura e tranças longas nos cabelos, e Nestor, de cabeça raspada e sobrancelhas muito loiras quase sumindo contra a pele clara. Ambos usando máscaras de pano para proteger os rostos da poeira da estrada. Visualmente opostos, mas Debrí sabia bem que, na verdade, eles eram muito parecidos. 




    — Prontos? — perguntou Debrí, tirando seu capacete do guidão da moto.




    — Sim — respondeu Camila antes de perguntar: — E a Key? Também vem?




    — Não, ela vai ficar para ajudar o Carlo.




    — Então vamos.




    Os três subiram nas motos, os rostos cobertos pelos capacetes e máscaras, e roncaram seus motores para a saída do complexo. A viagem até o lugar do encontro não era longa, mas o bastante para que a terra da estrada e a areia do deserto em volta dela cobrissem as roupas de Debrí.




    O encontro aconteceria no que já havia sido uma das principais ruas de Partida, quando a cidade ainda estava de pé. O pavimento rachado se estendia diante de Debrí e seus amigos em uma linha reta de concreto rodeada por lojas e edifícios abandonados. Muitos em ruínas. Estacionaram suas motos na sombra, na frente do que um dia foi uma pequena mercearia, e caminharam os metros restantes até o local combinado.




    Memphis já estava lá, transparecendo a impaciência de sempre. Estava vestido todo de preto, das botas à jaqueta — provavelmente termorreguladora, como a dela —, e usava óculos escuros. Seu cabelo, também preto, estava mais comprido agora do que quando se conheceram, cinco anos antes, quase alcançando o maxilar. Ele tinha um ar descolado, como se não se importasse com a própria imagem. Mas Debrí sabia que ele se importava.




    Atrás dele, seu Mustang amarelo e preto não estava muito longe, estacionado junto a um carro prateado e azul. Outros três Corredores estavam com ele, e Debrí reconheceu os gêmeos, Lila e Bóris, que acenaram à distância com a cabeça. Todos caberiam tranquilamente em um único carro, mas Debrí já estava acostumada com aquele excesso.




    Assim eram as coisas agora: Debrí e seus Cinzentos, com roupas coloridas e motocicletas da cor que lhes dava seu nome; Memphis e seus Corredores, em roupas pretas e carros coloridos e brilhantes. Debrí costumava achar aquilo engraçado, mas concluiu que era apenas como as coisas deveriam ser. Ambos, Memphis e Debrí, se preocupavam muito com as aparências. Afinal, era ela quem estava usando uma peruca debaixo do sol matinal de Terra Balda.




    Ela só queria que Memphis arranjasse um comunicadorpara não terem mais que fazer aquelas reuniões estúpidas toda semana. Mas ele não confiava nos comunicadores por terem pertencido à Guarda Alva no passado. Mesmo devidamente reprogramados, Memphis ainda mantinha sua antiga desconfiança em relação a tudo que envolvia os Alvos, incluindo a própria Debrí.




    Quando ela se aproximou, a postura de Memphis ficou ereta, quase arrogante. Ele tirou os óculos escuros, piscando com a luz intensa do sol, e deu um passo à frente. Camila e Nestor pararam alguns passos atrás, permitindo que Debrí se aproximasse de Memphis sozinha, porém, perto o bastante para agirem, se necessário. Nunca foi o caso. Os dois lados eram como cão que ladra e não morde, mas Debrí gostava de deixar Memphis acreditar que existia um jogo de poder acontecendo ali.




    — Vamos logo com isso, tenho mais o que fazer — ela disse.




    — É você quem está atrasada — devolveu Memphis.




    — Mais um motivo para irmos logo.




    — Certo, então vou direto ao ponto: não quero as motos de vocês passando perto do meu território. — Ele soou quase despreocupado, como um amigo que avisa o outro de uma sujeira no dente. 




    Contudo, ela sabia que não havia nada de amigável naquilo.




    Debrí revirou os olhos.




    — Não estamos quebrando nenhum acordo — ela disse. — As estradas atrás das suas fazendas são boas para praticar e são território neutro de Terra Balda.




    — Estão chegando perto demais.




    — Não cria caso, Memphis. Eles não estão prejudicando você em nada.




    — Por enquanto. Já tive que lidar com os seus adolescentes encrenqueiros antes e nós dois sabemos como isso acabou.




    Com um suspiro, Debrí olhou para Camila e Nestor por cima do ombro, ambos tão descontentes quanto ela.




    — Isso é uma ameaça?




    — Se a carapuça serviu… — Memphis retrucou com aquele sorriso pretensioso que sempre fazia Debrí querer arrancá-lo de seu rosto.




    — E com o que exatamente você vai me ameaçar?




    — Eu posso cortar o seu abastecimento de comida e água. — Ele inclinou a cabeça, casualmente. — Que tal?




    Debrí estufou o peito, cruzando os braços.




    — Isso tudo porque alguns adolescentes estão pilotando perto demais do seu quintal? Eu não sabia que você fazia o tipo “velho rabugento”! Você nunca para de me surpreender.




    Ele deu um suspiro impaciente e o sorriso desapareceu.




    — Escuta, Debrí, eu não quero saber para que os seus moleques estão usando aquela estrada. O que me interessa é que, se eles cruzarem a linha e causarem mais problemas, não serão os únicos a sofrer as consequências.




    — Se você cortar o fornecimento de comida, pode dizer adeus às suas entregas de equipamento.




    — Eu adoraria ver você tentar comer balas e parafusos…




    Memphis poderia viver por um tempo sem o equipamento que ela fornecia e também tinha o controle das fazendas e do rio. Ela sabia que ele estava em vantagem, mas não admitiria tão cedo.




    Ela tinha armas e balas, mas se recusava a deixar que Terra Balda a transformasse em algum tipo de monstro que usaria isso contra pessoas inocentes. Os Cinzentos eram os responsáveis por proteger Terra Balda, afinal.




    — Tá bem — Debrí finalmente disse. — Vou pedir para procurarem outra estrada. Podemos falar de questões mais urgentes agora?




    — Está precisando de um mecânico decente para arrumar a sua moto?




    — Você não é o único que sabe mexer em uma caixa de ferramentas, Memphis. — De seu bolso, Debrí tirou um pedaço de papel dobrado e entregou a ele. — Dê uma olhada nisto.




    — O que é?




    — Na noite passada, meus patrulheiros avistaram alguns Alvos perto das dunas, ao norte. Isso é um mapa com a localização exata.




    Memphis examinou o papel de perto. 




    — É sério?




    — Por que eu mentiria sobre algo assim?




    — Não estou dizendo que está mentindo, só quero saber se tem certeza.




    Os Alvos tinham sido vistos por Key, amiga e patrulheira de confiança de Debrí, ao anoitecer. Ela não conseguiu se aproximar muito, mas os uniformes e capacetes brancos dos guardas de Elemoren eram inconfundíveis.




    — Com certeza eram Alvos e com certeza estavam perto do seu território, então sugiro que fique de olho. Não temos uma ocorrência como essa há quase três anos. Não deve ser um bom sinal.




    — Alvos nunca são um bom sinal… — Soou como uma observação casual, mas ainda assim Debrí se sentiu um pouco atingida. — O que acha que eles estão tramando?




    — Vamos torcer para não termos que descobrir.




    Pela primeira vez desde que chegaram à reunião, os olhares de Debrí e Memphis não eram de desdém ou hostilidade, mas existia ali uma conversa silenciosa. Os Alvos podiam estar lá por causa das minas, do território ou por outro motivo. Um que apenas Debrí e Memphis conheciam. Ainda assim, era cedo demais para se preocupar com aquilo. 




    — Vou ficar atento, me avise se vir mais alguma coisa.




    Ela assentiu.




    — Em que mais posso ajudar vocês hoje? — perguntou Memphis, colocando os óculos escuros novamente.




    — Nada. E você?




    — Só não atrase a remessa da semana e estamos combinados.




    — Idem.




    Não houve apertos de mão. Ambos deram meia-volta, retornando para suas respectivas escoltas, subiram em seus veículos e dirigiram em direções opostas pelas estradas rachadas de Terra Balda.
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    Dois anos e meio antes da Explosão




    Era um dia quente, poeirento e ensolarado, como a maioria dos dias em Partida, quando o jovem mecânico recebeu uma visita inusitada em sua oficina.




    Memphis consertava carros e era muito bom nisso — o melhor, alguns diriam. Melhor que seu próprio pai, Teodoro, o antigo dono daquela oficina. No entanto, Teodoro se aposentou assim que o filho dominou o ofício e, agora, dedicava a vida à sua verdadeira paixão: guitarras. Ele as colecionava, antigas, novas, de todas as formas e cores. Enquanto crescia, Memphis muitas vezes tinha a impressão de que o pai amava mais suas guitarras do que o amava — e, talvez, isso fosse mesmo verdade.




    Mas Memphis era grato ao pai por ter aberto aquela oficina trinta anos atrás. Era um bom negócio para se ter em Partida. Não havia nada que as pessoas daquela cidadezinha poeirenta amassem mais do que seus carros, em especial réplicas e restaurações de modelos antigos. O próprio Memphis era o dono orgulhoso de um Mustang amarelo e preto de segunda mão, réplica de um modelo lançado há alguns séculos. 




    Era uma boa vida, de motores e ceras coloridas. Sem sombra de dúvida, melhor que a das minas. Não só porque extrair hermilium era um trabalho perigoso, exaustivo e mal remunerado, mas também porque as minas eram o lugar com a maior concentração de Guardas Alvos em toda Partida. E Memphis levantava as mãos ao céu por não ter que trabalhar com eles na sua cola o dia inteiro.




    Os Guardas Alvos tinham a sua própria sociedade e, em geral, não se envolviam com a população de Partida, então Memphis foi pego de surpresa pela visitante que entrou em sua oficina naquela manhã.




    Ele estava debaixo do capô de um velho sedã azul quando uma voz feminina e desconhecida perguntou:




    — Você também arruma motocicletas?




    Perdido em pensamentos, Memphis bateu a cabeça no capô enquanto se virava para responder.




    — Desculpa, pode repetir?




    Diante dele, envolvida pela aura amarelada do sol que vinha de fora, estava Debrí. Só que, na época, ela não usava esse nome, mas o seu verdadeiro: Déborah.




    — Perguntei se você arruma motocicletas.




    Ela tinha um sotaque e Memphis soube, no mesmo instante, que era de Elemoren pela forma como arranhava os “Rs” e estalava os “Cs”.




    — Acho que sim. Tendo um motor, devo conseguir.




    Déborah era uma figura e tanto. Ela usava penteados peculiares naquela época — em vez das perucas coloridas que viriam a ser sua marca registrada dentro de alguns anos —, e, nesse dia, suas mechas escuras estavam presas em três coques no topo da cabeça, com alguns fios soltos que caíam ao redor de seu rosto e pescoço. Ela era bonita, mas não o tipo de beleza que se via em Partida. 




    — Você é nova por aqui? — perguntou Memphis, brincando com o alicate em suas mãos. Na verdade, ele queria perguntar se ela era uma Alva, mas preferia confiar em suas habilidades sociais.




    E, se ela ficou surpresa com a pergunta, não demonstrou.




    — Eu moro aqui há mais de quatro anos, então não diria que sou nova.




    — Nossa, como a gente nunca se cruzou antes?




    — Eu não costumo vir para este lado da cidade.




    Ele sabia o que aquilo queria. Ou ela era do Distrito Agrícola ou do chamado “Setor Alvo”, o Quartel-General da Guarda Alva, área da cidade onde os guardas de Elemoren viviam. O visitante de Memphis não estava de uniforme e agia de forma casual e descontraída, muito diferente de como os Guardas Alvos se comportavam. E, ainda assim, ela claramente não era do Distrito Agrícola.




    — Então você nunca consertou uma moto antes? — Déborah perguntou depois de um breve silêncio.




    — Não. As pessoas aqui não andam de moto — respondeu Memphis. Tirando os Guardas Alvos , ele quis exigir, mas não o fez.




    — Por quê?




    Memphis deu de ombros.




    — Não sei. Acho que as estradas estão empoeiradas demais.




    Ela olhou para o sedã azul e brilhante com o capô aberto atrás de Memphis.




    — E ainda assim todos se esforçam para manter os carros sempre travados.




    Touché .




    Déborah mostrou com aquilo e ele mostrou de volta. Ela tinha um único dente inferior recomendado torto, rodeado por todos os outros perfeitamente alinhados.




    — Então você tem uma moto? — ele disse.




    — Meu pai tem uma antiga que não usa mais, então me deixou ficar com ela. Mas, assim, não está funcionando.




    O pai dela? Talvez aquilo respondesse às perguntas de Memphis. Os Guardas Alvos também tinham família, afinal.




    — Traz ela aqui que eu dou uma olhada.




    Ela um pouco mais.




    — Jurídico. Obrigada.




    — Sem problemas.




    Memphis guardou o alicate na caixa de ferramentas e pegou uma chave de vela. Estava voltando para o trabalho no carro quando Déborah disse:




    — Qual o seu nome?




    — Memphis.




    — Prazer em te conhecer, Memphis. Sou Déborah. Nos vemos em breve.




    — Estarei esperando.




    Com as mãos nos bolsos, Déborah se virou e saiu, desaparecendo nas ruas empoeiradas e ensolaradas de Partida.
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    Três anos após a Explosão




    Memphis gostava de estar no comando, apesar de tudo.




    Ele já tinha experimentado um pouco da sensação na época em que gerenciava o negócio do pai, e ele já era bom, mesmo naqueles tempos. Mas o que ele tinha agora era um pequeno império. As pessoas o respeitavam. Realmente respeitavam. E, mesmo que o poder lhe caísse como um terno sob medida, ser uma figura de autoridade não era nada fácil. Era natural para ele, sim, mas ainda lhe dava algumas dores de cabeça de vez em quando.




    E esta era uma dessas vezes.




    Após o encontro ameno com Debrí — eles costumavam ter discussões muito mais acaloradas, no geral — nas ruínas de Partida, ele retornou à base dos Corredores e encontrou mais responsabilidades para lidar. Uma das Vilas-Livres, com as quais tinha negócios, estava reclamando da quantidade de cenouras recebida no último carregamento. Além disso, um de seus supervisores informou que estavam tendo uma temporada de baixa e que mal havia peixes no rio.




    E agora tinha o que Debrí disse. 




    Nenhum Alvo havia pisado em Terra Balda nos últimos anos. Levou um bom tempo até que conseguissem expulsar os Guardas de vez, e isso só foi possível depois que os Corredores e os Cinzentos — que fizeram a maior parte do trabalho, ele tinha que admitir — uniram forças pela primeira vez. Desde então, eles viviam em paz com o resto do mundo, graças ao desinteresse de Elemoren em reivindicar o território. Com as minas destruídas, não havia mais nada para explorar e uma guerra não valia o transtorno nem o investimento, mesmo que as facções não tivessem chance contra a Cidade-Corporação.




    Desavenças à parte, ambos os grupos e seus líderes controlavam Terra Balda agora, e a presença dos Alvos significava que talvez Elemoren tivesse resolvido fazer algo a respeito.




    Stan estava esperando Memphis em seu escritório, uma pequena sala no topo de um prédio que um dia tinha sido uma escola. A edificação esteve abandonada por, pelo menos, vinte anos antes de os Corredores decidirem chamá-la de “lar, doce lar”. Mas eles deram um jeito de remendá-la muito bem e fazê-la funcionar.




    Ao ver Stan, Memphis precisou conter a vontade de dar meia-volta, entrar em seu carro e apenas dirigir, dirigir e dirigir para longe. Não por causa de Stan, mas, quando ele esperava assim em seu escritório, nunca era notícia boa.




    — O que foi, desta vez? — perguntou Memphis, sem esconder seu descontentamento.




    — Encontro ruim? — perguntou Stan, com o sorriso debochado de sempre.




    Memphis se sentou pesadamente atrás de sua mesa.




    — Não começa, Stan.




    — Vou entender isso como um “sim”.




    Depois de atualizar o amigo sobre a conversa com Debrí, incluindo a notícia sobre os Alvos, Memphis esperou que ele dissesse o que tinha para dizer.




    — É o seu pai. Vi ele conversando com os fazendeiros sobre os… planos de viagem dele.




    Com um suspiro, Memphis se levantou e foi até o armário onde guardava suas bebidas. Ele se serviu com um copo de licor e bebeu tudo em um gole, apreciando a ardência em sua garganta.




    — Isso de novo? — perguntou Memphis, enchendo o copo novamente.




    — E não é só isso. Ele estava andando pela garagem hoje. Também vou querer um pouco disso aí.




    Memphis pegou um segundo copo, encheu com o líquido âmbar e ofereceu ao amigo. 




    — O que ele estava fazendo na garagem?




    — Lila disse que o viu espiando dentro do capô de alguns carros.




    A garagem dos Corredores era o paraíso de qualquer amante de carros. Era ali que os antigos moradores de Partida, que tinham se unido a Memphis e seu grupo, mantinham seus carros e os preparavam para as Corridas: uma antiga tradição da cidade que tinha sido abolida pelos Alvos, mas retomada nos últimos anos, depois da expulsão da Guarda da região. 




    Não era à toa que os Corredores tinham esse nome. 




    Mas Memphis sabia que seu pai não estava na garagem checando os carros para as Corridas. Já fazia algum tempo que Teodoro falava sobre partir. Com o ombro machucado, sem poder trabalhar ou tocar suas guitarras, o velho não tinha muito o que fazer ali. Memphis estava tentando encarar o novo desejo do pai de ver o mundo como algo positivo. Pelo menos, ele não ficava mais o dia inteiro trancado em um porão, como costumava fazer. Mas, mesmo assim, Memphis não gostava da ideia de deixá-lo sair sozinho mundo afora.




    — Vou conversar com ele. Obrigado por avisar.




    Stan terminou sua bebida, deixou o copo na mesa e foi em direção à porta, mas se virou para trás antes de abri-la.




    — Mais uma coisa — ele disse. — Seu aniversário.




    — O que tem?




    — Estava conversando com o pessoal e tivemos uma ideia.




    Memphis estreitou os olhos e se apoiou na mesma mesa em que repousava o copo.




    — Por que tenho a sensação de que você já sabe que eu vou achar uma péssima ideia?




    — Porque vai, mas escuta. — Em vez de ir até Memphis, Stan se aproximou ainda mais da porta, pronto para sair. — A gente acha que você devia convidar a Debrí para a sua festa.




    Memphis, que estava dando um gole em sua bebida, quase se engasgou.




    — Por que eu a convidaria?




    — Diplomacia, meu caro, diplomacia! E, se o que você me contou sobre os Alvos for verdade, você vai precisar. As coisas têm estado um tanto hostis entre vocês ultimamente.




    — Eu não vou convidar a Debrí para o meu aniversário, Stan. Ponto final. Tchau.




    — Está bem, está bem. — Stan levantou as mãos, rendendo-se. — Não custava nada tentar, né?




    Memphis balançou a cabeça, mas não estava bravo com Stan. Como seu conselheiro e braço direito, ele tinha a melhor das intenções. E Stan sabia que não adiantava discutir. Então apenas abriu a porta e saiu.




    Não é que as coisas entre o líder dos Corredores e a líder dos Cinzentos estivessem mais hostis nos últimos tempos. Elas estavam hostis como sempre foram. E Memphis estava bem com isso. Eles mantinham as coisas funcionando, as pessoas na linha e, desde que ele e Debrí não pulassem no pescoço um do outro, tudo ficaria bem.




    De volta à sua mesa, Memphis abriu uma das gavetas de baixo e tirou um maço de cigarros, anotando seu estoque cada vez menor. Nos últimos tempos, estava consumindo-os mais rápido do que podia reportar. Fisgou o isqueiro em seu bolso e abriu uma janela antes de acender o cigarro. Soprou uma longa baforada de fumaça, apoiada no parapeito, e inspirou o mundo do lado de fora.




    Suas fazendas. A única área com um pouco de verde na Terra Balda, uma das poucas em todos os Mares-Secos em volta. Tudo por causa de um pequeno rio que passamos ali. O sol ainda era forte demais para cultivar alimentos da forma tradicional, então todas as plantações ficaram em estufas climatizadas alinhadas no horizonte à sua esquerda. E o vilarejo à sua direita protegia seu povo, os fazendeiros, as famílias que confiavam neles para sobreviver.




    Memphis tinha poder sobre o rio, a água, as fazendas e as plantações. De certa forma, ele controlava toda Terra Balda, mesmo tendo que dividir-la com Debrí e os Cinzentos. Ela administrava as armas que os protegiam dos Alvos e dos encrenqueiros, e cuidava da maior parte dos equipamentos e insumos tecnológicos que usavam para manutenção. Portanto, ele dependia dela para muitas coisas, mas nunca presumiria isso — pelo menos, não em voz alta.




    Com a segunda baforada, Memphis observou as pessoas que estavam embaixo, pela rua estreita na frente do prédio. Alguns já eram fazendeiros antes da Explosão, mas muitos eram mineiros ou comerciantes da cidade.




    Eles eram felizes ali, ao menos era o que diziam. Sempre lhe agradeci pelo que tinha feito, por ter lutado por eles depois da Explosão, por ter ajudado a expulsar os Alvos e a libertar Terra Balda. Mesmo que suas vidas tenham virado de cabeça para baixo, agora eles tinham um propósito. Agora eram livres.




    Alguns olharam para cima, viam Memphis na janela e acenavam. Ele acenava de volta. Era um bom líder , pensado. Um líder gentil. As pessoas gostavam dele e respeitavam, apesar da pouca idade.




    Na terceira baforada, ele olhou para as próprias mãos. Ainda havia um pouco de graxa embaixo de suas unhas do tempo trabalhado em seu carro na noite anterior. Seus dedos longos e elegantes eram calejados de ferramentas manuais por quase dez anos.




    Apesar disso, quando olhou para suas mãos, não era a graxa ou os calos que ele via, mas o segredo escondido debaixo de sua pele. A energia pulsava ali, firme e constante, mesmo quando Memphis tentava negar sua presença.




    E era ali que ela precisava continuar: segura sob sua pele, longe dos olhos de todos. 
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    Dois anos e meio antes da Explosão




    Levou três dias para que Déborah aparecesse de novo, agora com sua motocicleta na traseira de uma caminhonete vermelha. Memphis estava no intervalo do almoço, assistindo a alguns vídeos em seu tablet, quando ouviu a buzina da rua e correu para ver quem era.




    Desta vez, Déborah tinha o cabelo preso em uma trança elaborada que dava a volta em sua cabeça, como uma coroa. Ele ficou curioso para saber se o penteado era moda em Elemoren e se ela tinha feito sozinha ou com a ajuda de alguém.




    Ele saiu e ajudou a trazer a motocicleta para dentro — uma Harley-Davidson preta e fosca, com aparência de velha. Estava em mau estado, com as décadas de uso evidentes, mas ainda era uma moto muito boa.




    — Quando eu posso vir buscar? — perguntou Déborah, examinando a oficina à sua volta.




    Memphis observou Déborah parar embaixo de um carro suspenso pelo elevador automotivo no meio do ambiente. Ela parecia genuinamente intrigada com tudo, ainda que agisse de forma descontraída.




    — Eu preciso examinar melhor e ver se vou ter que encomendar peças novas, mas acredito que até o final da semana.




    Ela continuou olhando para a parte inferior do carro por mais um tempo antes de se voltar para ele.




    — Posso passar o meu link de contato, assim você me avisa por mensagem.




    Ela ofereceu o pulso, mostrando seu band-liar. Era de última geração, provavelmente se conectava às telas de transmissão mais avançadas e a outros dispositivos da moda. Memphis se sentiu ultrapassado ao mostrar seu band-liar de três anos — ainda assim, um modelo mais recente do que a maioria da população de Partida possuía —, e ele apitou, indicando que estavam conectados. Mais tarde, quando conferisse seu tablet, o nome e o link dela estariam na lista de contatos.




    — Legal — disse Déborah. — Obrigada, Memphis.




    Memphis deu o seu melhor sorriso de atendimento ao cliente.




    — É um prazer.




    Ela se preparou para sair, mas, no último segundo, deu um giro para perguntar:




    — Você não é um pouco novo demais para cuidar de uma oficina sozinho?




    Memphis pensou que eles deviam ter mais ou menos a mesma idade e que dezenove anos não era tão novo assim, mas não disse nada e deu de ombros.




    — Ela era do meu pai. Comecei a trabalhar com ele quando tinha catorze anos. Ele se aposentou no ano passado e eu assumi.




    Déborah ponderou aquilo por um momento. 




    — E você gosta?




    — Sim, é natural para mim.




    — Mas é isso o que você queria fazer? Não quero ser indiscreta. Só estou perguntando para um amigo.




    Sim, claro…




    Memphis detectou uma curiosidade sincera em seus olhos e achou aquilo um pouco estranho. Mas ele também estava curioso sobre ela.




    — Sem dúvida, era uma das minhas melhores opções.




    — Justo.




    Com isso, Déborah se virou e saiu. Ele a seguiu e parou na porta, observando enquanto ela caminhava até a caminhonete.




    — Vou esperar a mensagem, Memphis — ela disse antes de abrir a porta do veículo. — Obrigada de novo.




    — Às ordens.




    Ela subiu na caminhonete, lançando um último olhar para ele, um pouco mais longo do que um relance, e foi embora.




    — Cara — alguém disse.




    A voz fez Memphis saltar, mas era Stan Luís, seu melhor amigo, que estava ali. Stan era do tipo que falava tudo o que passava pela cabeça, não importava o que fosse. E, na maioria das vezes, se safava por causa da aparência de “bom garoto”.




    Ele mantinha o cabelo castanho-escuro bem curto e sua pele era quase do mesmo tom que a argila avermelhada encontrada no solo dos Mares-Secos. E, como trabalhava nas minas extraindo hermilium, seu uniforme estava sempre impregnado pela mesma argila.




    Stan era o primeiro de sua família a trabalhar nas minas. Fez isso somente porque sua mãe tinha uma doença rara nos pulmões e um dos poucos benefícios de trabalhar escavando hermilium era a assistência médica gratuita que os mineiros e seus parentes recebiam.




    Hermilium, comumente chamado de “o combustível da nova revolução tecnológica” pelas corporações, era um metal escuro e prateado encontrado em abundância em muitos lugares, e os Mares-Secos eram um deles. Maleável, fácil de refinar e muito versátil, era usado na maioria dos produtos tecnológicos — de carros a lâmpadas. Itens de alta qualidade, podiam ser fabricados com o material e vendidos a preços altos, embora sua produção fosse barata. Mas o processo de extração estava longe de ser simples e a mesma substância, presente em quase tudo feito pelas grandes corporações, era também a causa da dor de muitas pessoas, incluindo a população de Partida.




    Stan nunca reclamou do emprego, embora fosse bom em reclamar de quase tudo. Memphis sabia que ele odiava o trabalho, mas também sabia que o amigo nunca deixaria seus pais perceberem isso. Eles já tinham muito com o que se preocupar.




    — O que ela estava fazendo aqui? — perguntou Stan, apontando para a direção em que Déborah tinha ido.




    — Só veio deixar a moto dela. Você a conhece?




    — O pai dela é um Alvo.




    Então a suspeita de Memphis foi confirmada. Ela não era de Partida, mas morava ali há quatro anos. Ninguém viria a Partida e ficaria sem que tivesse uma boa razão para isso.




    — Sim, eu sei — disse Memphis, entrando na oficina. — O que tem?




    Stan seguiu o amigo para dentro.




    — Só isso já deveria ser um problema.




    — É só uma cliente.




    — É, uma cliente que parecia bem interessada em você.




    Memphis se virou e encontrou Stan recostado em um pilar, de braços cruzados.




    — Não viaja, Stan. — Memphis balançou a cabeça e foi até seu cinto de ferramentas. — Ela é só uma cliente.




    Stan pareceu finalmente notar a moto de Déborah no canto da oficina e correu até ela.




    — É dela?




    — Sim.




    — Você já consertou uma dessas antes?




    — Não.




    Stan soltou um suspiro de derrota e deu uma volta ao redor da moto.




    — Qual é o problema dela?




    — Ainda tenho que descobrir. — Memphis andou até a motocicleta e, casualmente, tirou Stan de seu caminho. — Como você sabe quem ela é? — ele perguntou, ajoelhando-se para examinar o motor mais de perto.




    — Eu a vi nas minas com o pai, outro dia. Acho que ele é capitão ou algo assim.




    — Ótimo, isso quer dizer que ela realmente tem dinheiro para me pagar. — Memphis levantou a cabeça e olhou para Stan, apoiando um braço no joelho. — Mais alguma coisa?




    — Está me expulsando?




    Memphis levantou uma sobrancelha.




    — Você vai ficar quieto?




    — Aí você já está pedindo demais, meu amigo. — Stan levantou as mãos, rendendo-se e fazendo Memphis rir. — Só toma cuidado, tá bem?!




    — Eu sou cuidadoso.




    Stan revirou os olhos.




    — Aham, tá bom.




    Sem mais uma palavra, Stan saiu e Memphis se preparou para começar a reparar aquela motocicleta no que seria a primeira de muitas, muitas vezes. 
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    Três anos após a Explosão




    Sempre que Debrí voltava das reuniões semanais com Memphis, sentia como se uma nuvem escura e carregada a seguisse acima da cabeça. Era uma sensação estranha. Uma mistura de ressentimento, raiva e arrependimento, mas também compreensão e a pergunta: como as coisas teriam sido se tivessem tomado um rumo diferente? Esse questionamento era direcionado especificamente ao seu relacionamento com Memphis. Eles ainda seriam amigos? Aliados? Algo mais?! Ela ainda o conhecia como antes? Nunca saberia e, por agora, precisava lidar com aquela personalidade forte e com o fato de que dependia dele para alimentar sua comunidade.




    Debrí estacionou sua motocicleta na vaga de sempre da garagem principal, e Camila e Nestor fizeram o mesmo. Ao tirar o capacete, ela notou duas figuras vindo em sua direção — apenas silhuetas contra a luz radiante vinda de fora. Debrí não precisava ver seus rostos para saber quem eram.




    O primeiro ali era Carlo, o mestre das armas dos Cinzentos. Antigo funcionário da Guarda Alva e o responsável pela manutenção do arsenal. Debrí nunca entendeu como deram a sorte de tê-lo como aliado. Antes da Explosão, há três anos, ela só o tinha visto de longe e nunca imaginou que fosse do tipo que concordaria em participar de uma revolução armada. Carlo era alto, musculoso e tinha um cabelo ruivo vibrante que nunca o deixaria se misturar em uma multidão. Apesar disso, não foi ele quem atraiu os olhos de Debrí, mas a mulher caminhando ao seu lado: Key. 




    Ela era a patrulheira que Debrí mais confiava e a responsável por ensinar a maioria dos Cinzentos a lutar e a manusear uma arma. Key era o que poderia se chamar de mistura perfeita entre rusticidade e uma beleza estonteante. Ela era alta e forte, com a pele oliva bronzeada, os cabelos castanhos brilhantes e ondulados, os olhos verdes radiantes… Debrí tinha uma queda por ela, apesar de tentar não pensar muito nisso. Até porque Key e Carlo estavam juntos. E talvez Key nem se interessasse por garotas.




    — Como foi? — Key perguntou quando pararam perto da moto de Debrí.




    — Não foi tão ruim — respondeu Debrí, pendurando seu capacete no guidão da moto. — Entreguei o mapa e ele disse que vai ficar de olho nos Alvos.




    Camila e Nestor se juntaram a eles e o grupo caminhou até a saída.




    — Que bom. Também escalei alguns patrulheiros a mais para hoje à noite, se estiver tudo bem por você.




    — Ótimo. Obrigada, Key. Também peça aos garotos da sua turma para pararem de praticar perto das fazendas dos Corredores. Memphis não está nem um pouco contente.




    — Não me diga — zombou Carlo, revirando os olhos. 




    Key riu e ele passou o braço ao redor dos ombros dela. Debrí sorriu com a demonstração meiga de afeto, mesmo que a cena lhe causasse uma leve pontada, lá no fundo. 




    Eles andaram até o prédio principal do complexo, aquele que costumava ser o escritório central da Guarda Alva antes da Explosão. A melhor parte de terem feito a base dos Cinzentos no antigo Quartel-General da Guarda Alva era que tinham o que precisavam ali. Habitações, centros de treinamento, garagens com veículos, armas e todo o equipamento necessário para construir e reparar tudo aquilo. Também tinham sistema de esgoto e abastecimento de água vindo diretamente do rio, embora Memphis pudesse desligá-lo quando quisesse. Debrí preferia pensar que, da mesma forma que ela não usaria suas armas para conseguir o que queria, Memphis não deixaria um complexo inteiro com mais de trezentos habitantes morrer de sede. Mas, outra vez, não sabia mais o quanto o conhecia agora.




    O escritório de Debrí ficava na antiga sala do major, mas totalmente redecorada. Ela tirou todas as medalhas, troféus e outras premiações da estante, e removeu todas as fotos de antigos esquadrões da Guarda das paredes. O grande painel de controle que ocupava um lado inteiro da sala foi arrancado e completamente destruído para que a Guarda Alva e os figurões de Elemoren não pudessem usá-lo para espionar os Cinzentos. Onde o painel ficava, agora havia um grande sofá com almofadas coloridas. As prateleiras foram preenchidas com alguns dos livros preferidos de Debrí, pedras coloridas que ela gostava de colecionar, fotografias com seus amigos e uma pequena parte de sua coleção de perucas.




    Ela tirou a peruca vermelha que estava usando e a colocou junto às outras antes de se sentar atrás de sua elegante mesa de madeira. Um bipe veio do interior de uma gaveta. Debrí ignorou.




    Ela ligou o computador e a fina tela de vidro à sua frente ganhou vida. Em seguida, tirou o comunicador de seu pulso e o sincronizou com o computador. Havia algumas mensagens dos líderes de Vilas-Livres com as quais ela tinha alianças e lembretes de seu conselho consultivo, assim como alguns relatórios e pedidos. Ocupou-se disso por um bom tempo, mergulhando no trabalho e fazendo o seu melhor para ignorar o bipe.




    Só após terminar — quase duas horas depois —, foi que ela, finalmente, se voltou para a gaveta e a abriu.




    Dentro dela estava seu antigo tablet, ainda conectado ao seu antigo band-liar. Com um toque, o tablet se iluminou, mostrando uma notificação de nova mensagem. Só havia uma pessoa que ainda entrava em contato com ela por meio daquele link, então Debrí já sabia de quem era a mensagem antes mesmo de abri-la.




    




    Querida Déborah,




    Ontem foi aniversário da Mila. Fez cinquenta, mas parece quase setenta, coitada. Ela ofereceu um jantar em sua cobertura. Henrique estava lá com Lana e Piero. Você se lembra dele? Quando eram crianças, vocês dois brincavam juntos e seu pai e eu a provocamos, dizendo que algum dia se casariam, lembra?! Você ficava tão brava… Ele se tornou um belo rapaz e, agora, trabalha como assessor na Expord Co.




    No entanto, tenho uma notícia lamentável: ele está noivo. Que pena. Mas Lana e Piero disseram que deveríamos marcar um encontro se algum dia você vier nos visitar.




    Com amor, mamãe.




    




    Debrí leu a mensagem, mordendo o polegar, e a deletou. Essa era a nova estratégia de Adora — também conhecida como sua mãe — para tentar trazê-la de volta para casa. Suas mensagens começaram com declarações enfurecidas de como Debrí havia arruinado a família. Depois de um tempo, tornaram-se ameaças. Em seguida, evoluíram para dissertações sobre como a ausência dela tornava a vida de sua mãe tão difícil e sobre como fazia a vida de seu pai ser tão complicada — apesar de Debrí saber que seus pais não se falavam mais. Até que, em algum momento, passaram a ser algo assim, como essa última mensagem. Pequenos registros diários sobre coisas do cotidiano dela, coisas que deveriam fazer Debrí sentir saudade de casa. É claro que nunca funcionou. Não havia nada em Elemoren que pudesse fazer isso.




    Ela passou os dedos pelo cabelo curto. Era longo o suficiente para formar cachos em sua nuca e ao redor das orelhas, mas não o bastante para cair sobre os olhos. Debrí nunca teve um cabelo tão curto em toda sua vida. Em Elemoren, Adora a fazia mantê-lo na altura dos quadris, pois era moda na alta sociedade. Seu novo corte era um ato de afirmação para sua mãe — que dificilmente o veria — e para si mesma. Um símbolo da libertação de sua vida antiga.




    Diante dela, a tela ainda exibia o texto: Mensagem deletada. Debrí olhou fixamente para ele, para o branco ao redor e, por um instante, sentiu o impulso de responder. Diria algo ultrajante, que fizesse a máscara de “mãe amorosa” cair. Por sorte, não durou mais que alguns segundos.




    Debrí não sabia por que ainda não tinha bloqueado a mãe àquela altura. Tinha feito isso com o pai anos atrás, apesar de não ter deletado as antigas mensagens dele, como fazia com as de Adora. De qualquer forma, as mensagens dela funcionavam como fonte de informação.




    Era graças às mensagens de Adora que Debrí sabia que seu pai ainda estava na Guarda Alva. Fracassar em reprimir a rebelião da própria filha não tinha arruinado sua vida tanto assim.




    Seria obra de seu pai a volta dos Alvos a Terra Balda? Estaria ele tentando passar um recado, dizendo que o território dela não era tão indestrutível quanto fazia parecer? Para mostrar que eles poderiam derrubá-la quando quisessem? Para declarar que ela seria punida por desafiá-lo? Ou aquilo era mesmo um movimento de Elemoren? O início de uma tentativa das corporações de retomar as minas e Terra Balda? E, se fosse o caso, por quê? Por que agora e por que não atacar de uma vez para acabar logo com isso?




    Debrí olhou para o tablet em suas mãos. E se ela simplesmente… perguntasse?




    Quase que sozinhos, seus dedos encontraram o nome do pai na lista de contatos. Estava em cinza-claro, indicando que era um contato bloqueado. Debrí apertou.




    Você deseja desbloquear este contato?,uma mensagem perguntou.




    Tudo que ela precisava fazer era pressionar Sim, mas por que não conseguia? Por qual razão ela podia ler as mensagens manipuladoras que sua mãe enviava todos os dias, mas não conseguia, simplesmente, desbloquear seu pai na lista de contatos?




    Diante dela, a tela subitamente começou a piscar no ritmo de seu coração. Parecia uma falha eletrônica, mas ela sabia que não era.




    — Isso de novo não… — Debrí murmurou, encarando a tela que piscava diante dela, então largou o tablet sobre a mesa. 




    Controle-se, Déborah, ela pensou, respirando fundo. Depois de um tempo, o dispositivo voltou a funcionar normalmente. Sem pensa muito, Debrí pegou o tablet e o trancou novamente na gaveta, com a mensagem na tela ainda perguntando: Você deseja desbloquear este contato?




    Sim ou não?
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    Dois anos e meio antes da Explosão




    Clic. Bang. Clanc.




    Déborah acertou o alvo outra vez. A pequena lata voou para trás e bateu na parede de concreto. Ela limpou a testa, deixando um traço de suor e poeira no tecido leve de sua manga.




    Ao lado dela estava seu pai, o capitão Bulgar da Guarda Alva. Sua farda branca estava manchada com areia avermelhada, o peito coberto de medalhas.




    — Mais uma vez — ele disse, os braços cruzados e os olhos fixos na postura de Déborah.




    Ela atirou. Outra lata voou. De novo, de novo e de novo. Acertou, acertou e acertou.




    — Podemos parar agora? — ela perguntou. — Estou com fome.




    O pai suspirou, mas olhou para a tela do comunicadorem seu pulso.




    — Certo. Está na hora do jantar.




    Desde que tinha terminado a escola, no ano anterior, todos os dias de Déborah eram iguais…




    Ela se levantava, tomava o café da manhã, corria e se exercitava um pouco. Então, tomava banho e fazia algumas tarefas domésticas. Limpar, cozinhar e lavar os pratos. Depois do almoço, lia algo ou participava de alguma atividade do Quartel-General da Guarda Alva, onde vivia.




    Mais tarde, se fosse fim de semana, saía com os amigos. Ela não era muito próxima de ninguém, mas havia algumas pessoas que costumavam convidá-la — Nestor era uma delas. Ele era um ano mais velho, também filho de um Guarda Alvo, e mantinha o cabelo extremamente loiro cortado rente à cabeça. O sol dos Mares-Secos não era ideal para sua pele clara e sensível, por isso ele passava a maior parte do tempo em casa e, às vezes, chamava Déborah e outros jovens para beber e jogar videogames. Mas este não era um desses dias.




    Era um dia de semana, o que significava que, quando o pai chegava do trabalho, era hora de treinar ou estudar. Atirar, lutar, pilotar. História, estratégia, a legislação de Elemoren. Ela precisava saber de todas essas coisas se quisesse passar no exame da Academia da Guarda Alva, seu pai dizia. Déborah sabia que não era bem assim. Ela tinha que saberalgumas dessas coisas para passar no exame, mas a maior parte aprenderia na academia, não antes. Contudo, seu pai queria que ela fosse a melhor desde sempre.




    Hoje era dia de praticar tiro e, depois de duas horas atirando em latas e bolas de tênis no sol do fim da tarde, Déborah e o pai foram para casa jantar. Seus pais eram divorciados e sua mãe ainda morava em Elemoren, cidade natal de Déborah e o lugar que ela mais odiava. Então, quando seu pai conseguiu o trabalho em Partida, ela decidiu ir junto, mesmo que isso implicasse um treino brutal para um exame que ela nem sabia se queria fazer.




    Não que ela já tivesse dito isso ao pai. Não, no momento em que Déborah tomou a decisão de não seguir os passos da mãe, o capitão Bulgar assumiu que ela deveria seguir os dele, mesmo que nunca tivesse perguntado se ela realmente queria isso. Mas, como não sabia o que queria para si, Déborah apenas seguiu assim, suportando o treinamento exaustivo e preparando-se para o exame que faria em menos de oito meses.




    Seus planos eram: fazer o exame, passar, ir para a Academia da Guarda e, então, se odiasse, largaria e faria outra coisa. O que seria essa outra coisa ela não sabia, mas lidaria com isso quando chegasse a hora.




    Sentados em lados opostos da mesa de jantar, Déborah e seu pai comiam em silêncio. Ele mantinha o tablet ao seu lado para ler as notícias. Ficava mais falante nos dias em que tinha coisas para contar do trabalho ou quando queria a opinião dela sobre alguma notícia, mas este também não era um desses dias.




    — Deixei a moto na oficina esta manhã — disse Déborah, quebrando o silêncio.




    — A que fica na cidade? — seu pai perguntou, com os olhos ainda na tela.




    — Sim.




    Desta vez, ele olhou para ela, um pouco repreensivo.




    — Eu falei para deixar com o Costa.




    — Ele está sempre ocupado. E o tal de Memphis parecia bom.




    — Déborah…




    — Eu sei — ela interrompeu e voltou a olhar para a comida. — Não se preocupe. Eu vou pagar.




    — Dinheiro não é o problema.




    — Eu sei, só estou dizendo que não precisa se envolver.




    Aquilo pareceu bastar para ele, pois voltou a comer e a ler as notícias sem dizer mais nada pelo resto da refeição.




    Esse comportamento era típico de um Guarda, manter-se o mais distante possível de tudo que fosse relacionado aos civis. Eles já tinham sua própria sociedade dentro do quartel. Apesar de estar acostumada, Déborah nunca entendeu bem o porquê. Não seria melhor manter um bom relacionamento com o povo da cidade em vez de construir uma relação baseada na distância e na segregação?




    Ela tinha passado a maior parte de sua vida isolada das pessoas “comuns” quando vivia em Elemoren. Sempre rodeada pela alta sociedade e por pessoas que estavam ali somente para mimá-la ou servi-la, tudo isso por causa do status da mãe.




    Quando decidiu se mudar para Partida com o pai, não foi apenas para se livrar de toda aquela insanidade, mas também porque tinha esperança de experimentar uma vida normal. No entanto, ela havia passado a maior parte dos últimos quatro anos dentro do Quartel-General da Guarda Alva, vivendo no interior de mais uma sociedade isolada. Até a escola onde estudou ficava dentro daquelas muralhas, e Déborah estava cansada de receber tratamento diferenciado por ser filha de um Alvo. Enquanto isso, as pessoas da cidade a olhavam de um jeito estranho, por vezes com hostilidade, como se fosse alguém que não pertencia àquele lugar e, às vezes, ela acreditava nisso.




    Foi bacana entrar naquela oficina e ser tratada como uma pessoa “normal” pelo tal Memphis, não só na primeira vez, mas também na segunda. Ele já devia saber que ela era filha de um Alvo e, mesmo assim, foi simpático. Além disso, ela tinha que admitir que ele era uma gracinha.




    Logo ela se pegou na expectativa de receber a mensagem dele para poder voltar à cidade e buscar a moto, ansiando por mais uma pequena e irresistível dose de normalidade.
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    Três anos após a Explosão




    Debrí estava saindo do banho quando a voz de Camila veio da sala de estar.




    — Estou entrando! — ela se anunciou.




    — Já vou! — Debrí gritou, enrolando-se em uma toalha antes de sair do banheiro. 




    Enquanto procurava algo para vestir, escutou o barulho de Camila remexendo nos armários da cozinha. Debrí estava apenas de roupas de baixo quando a cabeça da amiga surgiu por uma abertura na porta do quarto, suas espessas tranças brancas presas ao topo da cabeça em um coque bem-acabado.




    — Eu gosto mais da verde — disse Camila, ignorando a seminudez de Debrí e deixando seu corpo cair sobre a cama desarrumada. 




    Seguindo a sugestão dela, Debrí escolheu a camisa de botão verde e larga, em vez do vestido cinza que estava segurando. 




    — O que você estava fazendo na minha cozinha? 




    — Procurando alguma coisa para beliscar. Estou com fome.




    — Vai ter petiscos de sobra no filme.




    Camila virou o corpo para ver Debrí enquanto ela abotoava a camisa verde. 




    — Se você não enrolar muito para se arrumar, talvez ainda tenha algum quando a gente chegar lá. 




    Debrí revirou os olhos e se sentou na beirada da cama para calçar suas meias e botas. 




    — Mas, já que eu tenho que esperar, tem uma coisa que preciso falar com você. 




    Curvada enquanto colocava uma das meias, Debrí parou e olhou para Camila. 




    — Que coisa? 




    Abandonando, por um instante, seu comportamento despreocupado de sempre, Camila foi sentar-se ao lado dela na beirada da cama.




    — Depois da nossa reunião agradável com Memphis e os Corredores hoje, não consigo não me preocupar com o que essa nova aparição da Guarda Alva vai significar para nós.




    — É, também estou preocupada. — Debrí terminou de calçar as meias e passou para as botas. — Inclusive, é a minha maior preocupação no momento.




    —Tá, mas não foi isso que eu quis dizer. — Camila se inclinou para perto da amiga. — Digo nós enquanto Cinzentos e Corredores. Se a gente acabar tendo que enfrentar a Guarda Alva de novo, não vamos ter que lidar só com eles, uma ameaça externa. Isso também vai aumentar o… atrito interno. E não me refiro ao do tipo bom.




    Debrí suspirou e se endireitou, com as botas ainda desamarradas, para encarar Camila nos olhos. 




    — Você está preocupada comigo e com Memphis — ela concluiu. 




    — Claro! Não é como se a diplomacia entre vocês dois tivesse sido ótima até agora, enquanto a situação estava estável. Então eu fico preocupada com o rumo das coisas se tivermos uma crise de verdade. 




    Debrí sabia que Camila tinha razão, mas não era assim que ela esperava começar sua noite. 




    — Prometo que vou me comportar bem se o Memphis estiver disposto a fazer o mesmo, mas podemos nos preocupar com isso quando chegar a hora? Estava querendo dar um tempo sem pensar em trabalho.




    Camila levantou uma sobrancelha descolorida que combinava com seu cabelo branco. 




    — Até parece…




    Em vez de responder, Debrí se curvou de novo e amarrou as botas, depois se levantou e pegou a peruca metade preta e metade branca que tinha deixado sobre a cômoda. Foi até o espelho, colocou a peruca e passou um pouco de cor nas bochechas e nos lábios, incapaz de tirar da cabeça a questão trazida pela amiga, que a observava de onde estava.




    Ela ainda não queria pensar na aparição dos Alvos como algo além de um incidente isolado, mas, mesmo assim, era essa a fonte de toda a sua inquietação desde que viu a foto que Key tinha tirado. E agora Camila levantou uma questão na qual ela estava evitando pensar: o que isso significaria para Corredores e Cinzentos? Era disso que eles precisavam para, finalmente, formar uma verdadeira aliança? Ou seria essa a gota d’água para dar início a uma guerra civil? 




    Camila se levantou, parou atrás de Debrí e apoiou o queixo no ombro dela, olhando para o reflexo delas no espelho. Daquele ângulo, parecia que Debrí tinha duas cabeças — era assim que ela se sentia com Camila, às vezes, como se a amiga fosse sua segunda cabeça. Uma cabeça que, por vezes, a ajudava a pensar com clareza e, por outras, lhe pedia para parar de pensar demais.




    — Eu sei de uma coisa que ajudaria você a se distrair — disse Camila, e aquele sorriso malicioso estava de volta em seu rosto. — Transar. 




    Com uma risada, Debrí afastou Camila. 




    — A última coisa que eu preciso agora é de mais dor de cabeça.




    — Não precisa ser nada sério.




    — Claro, claro. — Debrí revirou os olhos e foi para a sala de estar, com Camila logo atrás. — Olha só no que você e o Nestor se meteram. 




    Ao contrário de Key e Carlo, o relacionamento de Nestor e Camila não era nada oficial. Debrí sabia que eles tinham namorado por um tempo na adolescência, bem antes da Explosão, mas isso foi antes mesmo de ela ter se mudado de Elemoren para Partida. Agora, o relacionamento deles alternava entre “amizade colorida” e “desentendimentos constantes que provocavam brigas sérias” com mais frequência do que Debrí se dava ao trabalho de acompanhar. 




    — Olha, eu sei que não somos um bom exemplo, mas isso não vem ao caso — Camila disse enquanto elas cruzavam a pequena sala de estar em direção à porta de entrada.




    Apesar de a casa na qual ela costumava viver com o pai estar dentro do mesmo complexo que agora era conhecido como a base dos Cinzentos, Debrí se recusou a continuar morando lá, deixando a antiga residência de dois andares ser ocupada por uma família de quatro membros. Agora, ela vivia em um dos pequenos apartamentos que pertenciam aos Guardas Alvos de baixa patente. Tinha mantido a maioria dos móveis do antigo dono, incluindo o sofá bacana em forma de V no qual ela frequentemente se reunia com os amigos para noites de bebidas e jogos.




    — Eu sei que você não quer se envolver com ninguém de dentro dos Cinzentos — continuou Camila. — Eu entendo. Mas isso não quer dizer que você precisa ficar sozinha. 




    Não é que eu não queira me envolver com ninguém de dentro dos Cinzentos , pensou Debrí. É que a única pessoa que me interessa minimamente já está com alguém. Ela guardou os pensamentos para si.




    — Não estou sozinha — Debrí disse já do lado de fora enquanto fechava a porta e, em seguida, entrelaçou seu braço no de Camila. — Eu tenho você!




    Camila simulou um som de vômito e deu uma risadinha.




    — Vamos, antes que eu mude de ideia sobre você fazer companhia.




    De braços dados, elas saíram andando.




    • • •




    




    A cada duas semanas, os Cinzentos organizavam uma noite de filme no pátio principal. Usando um projetor velho que encontrou depois de tomar o lugar, três anos antes, o evento logo se tornou uma tradição. Até agora, nunca tive repetido um título sequer, graças ao drive antigo de Nestor com centenas de filmes dos últimos três séculos, no mínimo.




    Precisavam esperar até que estivesse completamente escuro para começar o filme, então Debrí e Camila foram para a fila dos petiscos. O ar cheirava à pipoca com manteiga e queijo frito.




    E, enquanto esperavam, as pessoas passavam e as cumprimentavam pelo nome. Debrí sorriu e acenava de volta, mas ainda não tinha memorizado os nomes de todas as centenas de pessoas sob sua proteção no interior daquelas muralhas. Mesmo nas noites como aquela, nas quais todos só queriam agir como se as coisas fossem normais, era difícil para ela se comportar como uma jovem adulta comum, e não como o líder dos Cinzentos.




    — Ei, lá estão eles. — Camila participou de uma área onde grupos de amigos e algumas famílias tinham suas cadeiras de praia e cobertores para assistir ao filme.




    Ao virar-se, Debrí encontrou facilmente a cabeça ruiva de Carlo, seguida pela raspada de Nestor. Key estava com eles, estilosa como sempre, mesmo com um simples par de calças jeans largas, tênis e uma jaqueta bomber. Ela acenou quando notou o olhar de Debrí.




    Agora munidas de pipoca com queijo e latas de refrigerante, Camila e Debrí ocuparam seus assentos junto ao grupo, que tinha guardadas duas cadeiras de praia para elas no lugar de fantasia. Debrí foi enviada entre Key e Camila.




    — Você sabe que filme vai ser? — Key disse, inclinando-se para Debrí. Ela tinha um aroma fresco de banho, e Debrí se disse que também cheirava tão bem quanto ela.




    — Não lembro o nome — respondeu Debrí. —Mas acho que é uma animação.




    Já tinha quase acabado de escurecer, e a tela se acendeu à frente deles. Enquanto os créditos de abertura rolavam, Debrí se recostou na cadeira, tentando relaxar e se divertir. Mas, mesmo quando o filme começou e todos em volta fizeram silêncio, sua mente não o fez.




    Ela pensou no tablet trancado na gaveta do seu escritório; no pai — a apenas um clique de distância —; em todas aquelas pessoas à sua volta, que confiavam nela para protegê-las e que não tinham ideia do tipo de ameaça que poderia estar se aproximando. Ou seja, de todas as maneiras pelas quais ela poderia cometer um deslize e tomar uma decisão errada que afetaria todas aquelas vidas.




    Pensei em tempos mais simples, quando não estava sozinho, quando podia relaxar nos braços de alguém e falar sobre coisas mundanas. Quando suas decisões e erros machucaram apenas uma pessoa que importava para ela, não centenas. Debrí tinha feito um bom trabalho para manter todos esses pensamentos sob controle nos últimos anos, e só foi necessário um três insights de Alvos para levar tudo por terra.




    Ela foi puxada de volta à realidade por um toque leve em sua pele. Olhando para baixo, vi a parte de trás dos dedos de Key em seu antebraço.




    — Está tudo bem? — Disse Key.




    Debrí clamou o olhar para encontrar o da outra mulher. A projeção na tela futura iluminava o rosto dela com tons de verde e azul, fazendo os olhos claros de Key se destacarem.




    — Sim, só estou com a cabeça cheia. — Elau a cabeça e Key balançou a mão. — Preciso ir ao banheiro. Já volto.




    Ela se pronunciou e se apressou para o fundo do pátio, mantendo o corpo abaixado para não atrapalhar a placa imersa no filme. Só quando estava atrás da barraca de petiscos que se deu conta de que Key a tinha seguido.




    — Eu também preciso ir ao banheiro — ela disse, caminhando ao lado de Debrí. — A não ser que você esteja fugindo.
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